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FLORÍSTICA DO COMPONENTE ARBUSTIVO-ARBÓREO EM UM 

REMANESCENTE DE CAATINGA NA PARAÍBA 

 

FLORISTICS OF THE ARBOREAL SHRUB COMPONENT IN A REMNANT 

OF THE CAATINGA IN PARAÍBA 

 

Heloisa Alexandre da Costa* 

Thiago Pereira de Sousa** 

 

RESUMO 

 

O Bioma Caatinga, caracterizado por sua vegetação única e adaptada a condições 

semiáridas, desempenha um papel fundamental no contexto socioeconômico e 

ambiental do Nordeste brasileiro. Dentre os diversos aspectos da diversidade biológica 

da Caatinga, o componente lenhoso desempenha um papel fundamental, com espécies 

herbáceas, arbustivas e arbóreas de pequeno porte. O presente estudo tem como objetivo 

avanço de pesquisas para avaliar a diversidade florística e os fatores que condicionam 

sua distribuição e abundância. O trabalho foi realizado em um fragmento remanescente 

de Caatinga, situada no Campus IV da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Sítio 

Cajueiro, no município de Catolé do Rocha/PB, com área de 57,40 hectares. As 10 

unidades amostrais foram alocadas de forma aleatória, com sua localização registrada 

por receptor de GPS, e delimitadas usando fita métrica, sendo cada uma constituída por 

parcelas de 20,0 m x 20,0 m (400 m²). Dentro dessas parcelas, todos os indivíduos 

arbustivos e arbóreos vivos com circunferência à altura do peito (CAP) igual ou maior 

que 6,0 cm, medidos a 1,3 m do solo, foram amostrados e identificados com etiquetas. 

A intensidade amostral florística foi definida em função da variância da população, até 

atingir a estabilidade da curva coletor. Foram amostrados 934 indivíduos pertencentes a 

16 espécies e 7 famílias botânicas. Os resultados revelam uma comunidade arbustivo-

arbórea com diversidade e equabilidade moderadas, sendo compatíveis com as 

características típicas da vegetação de Caatinga na região estudada. 

 

Palavras-Chave: inventário florestal; flora; biodiversidade. 

 

ABSTRACT 

 

The Caatinga Biome, characterized by its unique vegetation adapted to semi-arid 

conditions, plays a fundamental role in the socioeconomic and environmental context of 

northeastern Brazil. Among the various aspects of the Caatinga's biological diversity, 

the woody component is particularly significant, encompassing herbaceous, shrub-like, 

and small tree species. This study aims to advance research on assessing floristic 

diversity and the factors that influence its distribution and abundance. The work was 

conducted in a remnant fragment of Caatinga located on Campus IV of the State 

University of Paraíba (UEPB), Sítio Cajueiro, in the municipality of Catolé do 

Rocha/PB, covering an area of 57,40 hectares. Ten sampling units were randomly 

________________________ 
*Graduanda em agronomia. heloisa.costa@aluno.uepb.edu.br 
**Engenheiro agrônomo, Mestre em Fitotecnia e Doutor em Agronomia. 

thiago.sousa@servidor.uepb.edu.br 
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allocated, with their locations recorded using a GPS receiver. These units were 

delineated using measuring tape, each comprising plots of 20.0 m x 20.0 m (400 m²). 

Within these plots, all living shrub and tree individuals with a circumference at breast 

height (CBH) of 6.0 cm or more, measured at 1.3 m above the ground, were sampled 

and tagged for identification. The floristic sampling intensity was determined based on 

population variance until the collector's curve stabilized. A total of 934 individuals 

belonging to 16 species and 7 botanical families were sampled. The results reveal a 

shrub-tree community with moderate diversity and evenness, consistent with the typical 

characteristics of Caatinga vegetation in the studied region. 

 

Keywords: Forest inventory; flora; biodiversity. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Caatinga, considerada como bioma exclusivamente brasileiro, caracterizado 

por sua vegetação única e adaptada as condições semiáridas, desempenha um papel 

fundamental no contexto socioeconômico e ambiental do Nordeste brasileiro (SILVA et 

al, 2012; MAIA et al, 2017). Dentre os diversos aspectos da diversidade biológica desse 

bioma, o componente lenhoso desempenha um papel fundamental, com espécies 

herbáceas, arbustivas e arbóreas de pequeno porte (ARAÚJO FILHO, 2013). 

A vegetação é composta por espécies xerófilas adaptadas a sobreviver em 

regiões áridas (ALMEIDA-CORTEZ et al., 2016). Cujas características anatômicas, 

morfológicas e a funcionalidade permitem sua sobrevivência às condições adversas 

dessa região (ROCHA, 2018). Além disso, a Caatinga apresenta uma flora bastante 

heterogênea, proporcionada pelos diferentes fatores ambientais e antrópicos que geram 

distintas fitofisionomias da vegetação (DANTAS et al., 2010). 

Assim, compreender essa diversidade é fundamental para a conservação e uso 

sustentável dos recursos naturais dessa região, onde a realização de atividades 

inadequadas contribui para degradação (SOUZA et al., 2020). A compreensão da 

dinâmica dessa vegetação pode ser alcançada através de levantamentos florísticos, 

sendo a identificação das espécies vegetais o primeiro passo essencial para entender 

todo o processo do ecossistema (MARANGON et al., 2003). 

Estudos e pesquisas sobre florística da Caatinga constituem uma ferramenta 

importante para descrever a variedade de espécies vegetais em uma determinada área e 

observar sua diversidade no ambiente. Fornecendo informações sobre a distribuição 
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geográfica das espécies e sua abundância em diferentes locais, subsidiando o manejo e a 

conservação florestal (CHAVES et al., 2013). 

Assim, tem-se como questão fundamental o avanço de pesquisas, onde a 

florística e a diversidade do componente lenhoso ainda são temas que requerem uma 

compreensão mais profunda e abrangente, como também avaliar a diversidade dessa 

flora e os fatores que condicionam sua distribuição e abundância. Dessa forma, esse 

estudo teve como objetivo avaliar a diversidade da flora da Caatinga, buscando 

descrever a variedade de espécies vegetais presentes, observando sua distribuição 

geográfica e abundância em diferentes locais. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Área de estudo 

A pesquisa foi realizada em um fragmento remanescente de Caatinga, situada no 

Campus IV da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Sítio Cajueiro, município de 

Catolé do Rocha/PB, com área de 57,40 hectares, onde foram lançadas 10 unidades 

amostrais de 20 x 20m (Figura 1). 

 

Figura 1. Localização do município de Catolé do Rocha/PB, com ênfase para área de 

estudo e as unidades amostrais georreferenciadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

A vegetação da área é do tipo savana estépica florestada (VELOSO et al., 

1991). Caracterizada por nanofanerofítos com altura média 5,0 metros, 
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ultrapassando excepcionalmente os 7,0 metros, mais ou menos densos, troncos 

grossos e engalhamento ramificado, provido de espinhos e/ou acúleos, com total 

decidualidade na época de estiagem (Figura 2). 

 

Figura 2. Vegetação do tipo savana estépica florestada predominante na área de 

estudo (Estação das chuvas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da área é do tipo Bsh-Semiárido 

quente com chuvas no verão, com 5 a 7 meses secos. A pluviometria média anual é de 

849,1mm e a temperatura média gira entre 26 a 27ºC (CPRH, 2005). 

 

2.2. Amostragem 

A intensidade amostral florística foi definida em função da variância da 

população, até atingir a estabilidade da curva coletor (MUELLER-DOMBOIS & 

ELLENBERG (1974). Com um total de dez unidades amostrais, compostas por parcelas 

de 20,0 m x 20,0 m (400m²), distribuídas aleatoriamente, locadas com receptor de GPS 

segundo o Protocolo de Medições de Parcelas Permanentes (RMFC, 2005). 

As coletas foram realizadas no período de Março a Junho de 2024, sendo 

amostrados todos os indivíduos arbustivos/arbóreo vivos com circunferência a 1,3 m do 

solo (CAP) ≥ 6,0 cm (RMFC, 2005). Mensuradas com fita métrica e altura estimada 

com vara graduada de 7,0 m de comprimento (Figuras 3 A e 3B). 
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Figura 3. Critério de mensuração do CAP nas diversas variações de forma das árvores 

(A), Fonte: Adaptado de SOARES (2006). Mensuração in loco do CAP (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

Foram consideradas árvores mensuráveis os indivíduos cuja base do tronco 

estivesse dentro da parcela, no caso do inverso, a árvore não foi incluída (RMFC, 2005). 

Para indivíduos multifustes foi adotado o diâmetro equivalente (DEq), obtido através da 

equação sugerida por Souza et al (2016): 

 

Equação 1: 

𝐷𝐸𝑞 = √∑ 𝐶𝐴𝑃² 
 

DEq = Diâmetro equivalente;  

CAP = Circunferência a altura do peito; 
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2.3. Identificação e análise 

As espécies não identificadas in loco tiveram material botânico coletado para 

posterior identificação taxonômica e/ou comparação com exsicatas do herbário virtual 

Reflora, Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

Para classificação das espécies adotou-se o sistema de classificação do 

Angiosperm Phylogeny Group IV (APG IV, 2016).  

A análise da suficiência amostral foi realizada por ajuste de curva através do 

REGRELRP (Regressão Linear com Resposta em Platô) do Sistema para Análise 

Estatística e Genética - SAEG v.5.0 (SILVA et al., 2007). 

Os parâmetros de diversidade da área foram obtidos através do software Mata 

Nativa 2.0 (CIENTEC, 2006), adotando-se os índices sugeridos por Felfili & Rezende 

(2003). Sendo: 

 

Diversidade de Shannon-Weaver (H’): Baseando-se na abundância proporcional das 

espécies na comunidade, de modo que quanto maior o valor de H’, maior a diversidade 

florística da área em estudo, sendo calculado conforme o que se segue: 

 

Equação 2: 

𝐻’ = ∑ 𝑃𝑖 𝑥 𝐼𝑛 (𝑃𝑖) 

𝑃𝑖 =
𝑛𝑖

𝑁
 

 

ni = Número de indivíduos da espécie i;  

N = Número total de indivíduos; 

ln = Logaritmo neperiano; 

 

Equabilidade de Pielou (J): Derivado do índice de diversidade de Shannon, permite 

representar a uniformidade da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes, 

com uma amplitude no intervalo de 0 (uniformidade mínima) a 1 (uniformidade 

máxima), cuja a expressão que a representa é: 

 

Equação 3: 

𝐽 =
𝐻’

𝐻𝑚𝑎𝑥
 

 

𝐻𝑚𝑎𝑥 = 𝐼𝑛 (𝑆) 
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H’ = Valor de Diversidade de Shannon-Weaver 

ln = Logaritmo neperiano; 

S = Número de espécies amostradas; 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Suficiência amostral 

As espécies registradas em função do número de parcelas amostradas, 

representadas na curva “espécie-área” ajustou-se a uma equação polinomial com um 

coeficiente R2 = 99,21%. Obtendo-se a estabilização na sexta parcela aos 2.400m², 

sugerindo que a amostra é suficiente para representação florística (Figura 4). 

 

Figura 4. Número de espécies do componente arbustivo-arbóreo adulto em função da 

área amostral. 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

A curva do coletor (Schilling & Batista, 2008) é considerada essencial para a 

caracterização de comunidades vegetais, desenvolvida a partir da relação espécie-área é 

utilizada em estudos de fitossociologia para indicar a suficiência amostral, onde o 

número de espécies encontradas apresenta uma taxa crescente até que a curva se 

estabilize e torna-se horizontal. 
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Silva et al. (2017) enfatizam que esse método de amostragem, apresenta uma 

tendência de estabilização, cujo acréscimo de novas espécies não tem um impacto 

significativo na disposição da curva. Sugerindo que a curva atingiu a suficiência 

amostral no momento de estabilização horizontal (KERSTEN; GALVÃO, 2011). 

 

3.2. Florística 

A família Fabaceae com 460 (49,25%) seguidamente da Euphorbiaceae com 

362 (38,76%) apresentaram o maior número de indivíduos respectivamente, sendo 934 

indivíduos pertencentes a 16 espécies e 7 famílias botânicas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Famílias e espécies amostradas no componente arbustivo-arbóreo adulto em 

um remanescente de Caatinga. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

Os resultados obtidos são considerados normais, típicos em estudos de flora da 

Caatinga, com um grande número de espécies concentradas nas famílias Fabaceae e 

Euphorbiaceae. Rotineiramente as mais comuns na composição florística da vegetação 

encontrada no semiárido da Paraíba (TROVÃO et al., 2010). 

Família/Espécie Nome Comum Nº de Indivíduos Hábito 

Fabaceae    

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Mororó 192 Arbóreo  

Poincianella pyramidalis (Tul.) Catingueira 170 Arbóreo 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Jurema branca 28 Arbóreo 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta 27 Arbóreo 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico 13 Arbóreo 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett Umburana 12 Arbóreo 

Amburana cearensis (Allemão) A. C. Sm. Cumaru 11 Arbóreo 

Libidibia férrea (Mart. ExTul.) L. P. Queiroz Jucá 5 Arbóreo 

Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke Pau-serrote 2 Arbóreo 

Euphorbiaceae    

Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro 359 Arbustivo 

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão bravo 3 Arbóreo 

Combretaceae    

Combretum leprosum Mart. Mofumbo 73 Arbustivo 

Apocynaceae    

Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro 21 Arbóreo 

Bixaceae    

Cochlospermum vitifolium (Willd.) Pacotê 10 Arbóreo 

Anacardiaceae    

Myracrodruon urundeuva Allemão. Aroeira 7 Arbóreo 

Malvaceae    

Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil.) Embiratanha 1 Arbóreo 

Total  934  
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A maior quantidade de espécies da família Fabaceae na área relaciona-se ao 

fatodessas possuírem a capacidade de fixação biológica de nitrogênio (COELHO et 

al.,2011). E assim colonizando melhor o ambiente, com maior tolerância as intempéries 

ambientais, tais como os prolongados períodos de estiagem. 

A Fabaceae e a Euphorbiaceae juntas responderam por 88% do total de 

indivíduos amostrados, destacando-as como as famílias com maior ocorrência de 

espécies. Dominância comum em ecossistemas de clima semiárido, onde a capacidade 

de sobreviver e reproduzir em condições de escassez hídrica torna-se primordial, 

favorecendo o maior estabelecimento de espécies adaptadas ao ambiente. 

Oliveira et al. (2009), avaliando diferentes regiões de Caatinga, verificaram que 

a família Fabaceae se destacou tanto em quantidade de indivíduos quanto em número 

de espécies, destaque compartilhado também pela família Euphorbiaceae. Essas duas 

famílias comumente apresentam elevada representatividade em levantamentos 

florísticos realizados na Caatinga (FABRICANTE & ANDRADE, 2007).  

Tendência que também é observada em outras pesquisas, tais como a de Holanda 

(2012), Júnior e Drumond (2014), e Rodal et al. (2008). Onde as espécies mais notáveis 

foram Croton blanchetianus e Bauhinia cheilantha, presentes em todas as parcelas 

amostradas. Sendo essa distribuição ligada a um conjunto de interações entre fatores 

bióticos e abióticos, característicos de cada fitofisionomia (SOUSA, 2021). 

 

3.3. Diversidade 

Quanto à diversidade, verifica-se que o índice de diversidade de Shannon-

Weaver (H’) foi de 1,81 e a equabilidade de Pielou (J) 0,65 (Tabela 2). Considerados 

satisfatórios, visto que na maioria dos trabalhos em áreas de Caatinga, são encontrados 

valores entre 1,67 (HOLANDA, 2012) até 2,24 (BEZERRA, 2017). 

 

Tabela 2. Índice de equabilidade de Pielou (J) e diversidade de Shannon-Weaver 

(H’) para o componente arbustivo-arbóreo adulto em um remanescente de Caatinga. 

Diversidade Área 

Riqueza de espécies 16 

Número de indivíduos 934 

Índice H’ 1,81 

Índice J 0,65 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 
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Essas variações nos valores da diversidade de Shannon entre estudos realizados 

na Caatinga podem ser explicadas tanto por variações nos métodos de amostragem 

quanto pelas condições ambientais particulares de cada local (HOLANDA, 2012). 

Para Luna et al (2018) a equabilidade e a diversidade tende a ser maior em 

ambientes eutróficos, como na Mata Atlântica e Floresta Amazônica, do que em 

ambientes oligotróficos, como é o caso dos ecossistemas áridos, semiáridos e desérticos, 

haja visto uma maior ação de fatores limitantes, como a disponibilidade hídrica. 

Além disso, o comportamento observado remete ao status de uma possível 

perturbação na área, cujas condições favorecem o maior estabelecimento de espécies 

pioneiras (SCOLFORO et al., 2008). O que influência diretamente no índice de 

diversidade (H’) e equabilidade (J), como é o caso do Croton blanchetianus que sozinho 

representa 38% do total de indivíduos (Tabela 1). 

Por outro lado, tem-se um elevado número de indivíduos de Bauhinia cheilantha 

(Tabela 1), que normalmente é associada a ambientes pouco perturbados (SOUZA; 

MENEZES; ARTIGA, 2015). Denotando assim que esse remanescente de vegetação 

possa ter sofrido no passado alguma perturbação antrópica, porém encontra-se em 

elevado estágio de regeneração. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A comunidade arbustivo-arbórea analisada demonstrou diversidade e 

equabilidade moderadas, compatíveis com as características típicas da vegetação de 

Caatinga na região estudada. 

A florística da área apresenta fisionomia típica de áreas de Caatinga, com um 

grande número de espécies concentradas nas famílias Fabaceae e Euphorbiaceae. 

O elevado número de indivíduos de Croton blanchetianus remete a um status de 

possível perturbação, denotando que no passado esse remanescente possa ter sofrido 

alguma perturbação antrópica, enquanto o elevado número Bauhinia cheilantha na área 

sugere um estágio atual de elevada regeneração. 
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